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AOS CHARADISTAS 
O CASl\1. U H J.?O p 1·c c i 

sa produ cçôes o n.vgn1n.ti­
cas carn av n le"'cn >S p a ra o 
nume ro q ue t e n c i o n a p u · 
b licar e m quin tn·I Ci l'a n '\a­
g 1·a . 

l\.land cm o bra a 1<· lü d o 1 
corrente. ...... ._... ...................... 

MA NUEL PINHEIRO 
Não é uma celebridade, mas no en· 

tanto é um ariis13 consciencioso que o 
publico tem epplaudido. 

Não tem toleima, nem fanfarronices 
como muitos que nós conhecemos e que 
ao pé d'elle não velem dois ceracocs. 

Só lhe encontramos um bocadinho de 
vaidade pela ~ua avanta;ada cabelleira. 

Mas isso não lne fica mal, queremos 
dizer: a vaidade, a cabellei ra , as nossas 
gentis lei toras que o digam. 

Do re~to só sabemos que debutou no 
theatru Avenida na revista •A Carapu 
ça• , depois d'is to ent rou na uGer.ngon · 
ça•, cT estamento Azul•, •Roda Viva•, 
cT uti li-Mundi•, cO cavalleiro da Rocha 
Vermelha•, •Bcijvs de burro•, •Livro 
Prohibido., •Anno em hora e meia» 
etc. . . e ultimamente na revista •De 
risca ao lado •, dos nossos amigos Ar­
thur Ribeiro e Julio Dumont e onJe Ma 
nuel Pinheiro tem todas as noites a hon­
ra do bis, n 'um dueuo do 3! acto. 

Tem trabalhado no ü. Amelia, Ave­
nida, P rincipe Real, Rua dos Condes, 
Real Colyseu, Rato etc ... 

E' isto que sabemos de Manuel Pinhei­
ro e só lhe ped1ruos dcJculpa de ser 
pouco, mas o papel é pequeno. 

i\1 11 prosperidades e venturas é o que 
lhe dtseja 

REI SA.GARA. 

Este nosso prezado amigo encontra· 
se de cama com um violento ataque de 
Brippe. 

Desejamos lhe as melhoras . 

CORAÇ ÃO DE POMBA 
Atnbata Marilia de chegar a casa, quando uma 

forte argolada ua por ta a surprebeodeu. 
- Qu•m é ?-perguntou. 
- Alguem. que áproximamente uma hora a per-

aegoe .. 
- Que dea•j•? 
- Que abca a porta por f,.vor, porque, o que te-

nho a dizer, nio é para ou\·idoa indi1cretot. 
Marilia, abrindo a porta,aebou·ee em frente d'um 

MANUEL PINHEIRO 

iuncebo extremamente degsote, qu•, sem prévin 
auctori1açiio, ae introduzio par& dentro de caia e 
aeo•ou-ae aem eercmonia. 

- Cavatheiro, diase Marília, teoho a noti6car­
lhe quo, uodo dona da minha ca .. , tenho por coa· 
tume não re"'ber viaitae1 sem que primeiro eaiba 
qurm alo. 

-Ter! a 1enhora muita ra1ài> ; mas, o que tam­
bem ó ra1oavel1 é que um coração Apaisonado1 nào 
e1u\' mertê d'nmA dez.iluzào, e por iuo ... 

- S nbor ! diue ella bruscamente convencida 
que ettava tendo vielima da z.ombaria do mance­
bo, que quer dizer eHe 1traeejo ? 

- Mas eu oào gracf'jo, formou dama1 apeuaa 
voa digo a verdade . . . 

-Devo po1ém,1dvirtil-o-que nào o·coobeço,e i110 
me ba11a para que repudie a sua tola declaraçito. 

- Seja como diz ..• mas um mancebo com vin· 
te conto• de réú Je furtunP, e que se •preaenta • 
decllllrar-se Rp11h:onado, parece n i o gracejar •.. 

-- N'ease caso ... ee a eua fort una é o que diz 
póde cetar á eu• vontade•, dapôr do meu coração, 
que é um coração de pomba ... 

Noto da red•cção: 
·r odas &âo pombas sem fel, 
Qu•udo lhes corra o cordel. .. 

o1111•Ue r . 

E~BOÇOS ARTISTICOS 
TV 

.a .. úo n e 11od10 

Não é uma 1ummid•do na d•fficil orte do repre-
1eobtr, ma• dtutro do 1eu m~iu é u1n arti1w cona~ 
ciencioao, r1ue procura aernpre impremir o m'lior 
brilho etn todo• 01 papei• que lhe do d>1tribuidoa• 
&inda metmO 001 de IOU êOOI Í•nporbncia, 

E' enc1oaamonte dettjado pel~• platéaa popul•­
ru, que o applaudem ""mpre com frtoeei, ao Vf'­

rem-no interpro ·ar o z, Pa1mado da nviau. De 
~"'ª'para o ar, ou o Z11chario1 do Armo em lao­
ra e meta, e ainda ui· imamfnte oa m•ignific1rnte 
rabula do ntl"ltre de t•CflÜt no IJO'J'l1tm dtu dtrilfto1, 
ae não tevet o que n'outro ar1i1ta maia baí~j•do 
da aortf, a critica cl11t16c•ria de uma crtaçlo, 
tevt comtudo " f'acilidad(f de conseguir o que em 
catito tbeatral 1c cham .. tirar um b.Jm partido. 

'rem 1ido º" aua carreira art11tica um honrado 
o incao1avel trabalhador, ruaa nem sempre 01 eeu1 
ceforço1 toem merecido 01 torriao1 dliL Deuaa For­
tun". 

Dioi1a -A vaidade, olib jullificavel, de conai· 
derRr eo bcttiio. 

Bro1?0 - O in1cparovtl monóuulo pua dar 
maior reolco 41 1ua1 1ypicR1 car~1as. 

oloJ u ol, 

~ 
Ê SEMJHtE AS&lltwt .. 
Qualquer typo que a•jn boo. v··•nda 
Tido até por mudonho lunantào; 
•:mbora ÍOHC prc10 por ladrAo 
Apanha qu&1i eempro uma commenda. 

Um bruto, que abi tenho qualquer tenda 
.4bichn n'um iu11nnte a Conctiçdn, 
E aqui etlá (tem pinda/ um sebentão 
Um cara mai1 dirrit11 1 outr1 fttseuda 1 .. . 

~u entilo qnr1 o~ eou ntnbum maroto, 
A nenhum d· .. 1e1 typos dei no fôto 
Poie terei 1ernpre o mttmo até morto 

Embora foça •trtot a gT•ntl 
Outando um dinh<irào 16 em papel 
Não P"Ho da commenJi& .•• a Pouca 1orit.I ... 

Gtun n lhi'tO• -

Dcuppartceu hnntcm do tbealro o actor Au­
gu1to Mortin•. Nn fim de muil .. peequiias, oncon· 
trar1m·nO embrulh do n'uma mort•lha d'um ci· 
garro. 

- A Rctriz Etnilia d'Oliveira teve outro dia 
uma forto d6r d.s drntee, m 18 por.,m, melhor io .. 
formRdo1 10ubcmo1 que a d6r erft • po1tiç.&•. 

- O actor Anthero Vi(•i rR no proximo eabbado 
10, d ia em quo fttc beneficio no tht'n.tro do t< .-to, 
tencioolt dietribui r por todo• oe ar1i•ta1 e amigoe, 
rato• embaha1nado1. 



INSTANTANEOS 
Refere o Sttulo de quarla·ícira que na camara 

doe deputadot depoia do aberla • 1ea1.10 e lida a 
acta, como oão e11iv1110 preaeuto o goveroo,come­
çou-ae a ou•ir da baucada da oppoaiçlo, apartes 
e perguulaa. 

- Onde etlA o governo ? - Eolào nio ha go· 
verno? 

Eotilo uJo ha-dc h .. er ?! 
M11 01 1enhort1 deputa.doa nem ao meooa te 

ltmbrtnm que 01 1tuhort1 mini1tr<1 ac etta\·am 
taracln'taitdo no camat im ? f:ntào como batiam 
ellt1 d• dor o t•J"•l•c•lo ? 

... U'abi A momento1 totravam no @'abioete 
vindo t\ rrentQ1 o prctidento do con1elho apoiado 
A aua beogalla. 

'l'al qual o Puentu • a '.•ua q•ailril/a. Ou cn· 
tàoi o •compére da reviatth 1flgoido do c3ro. 

•... O mioielro foi acolhido com um 1igni6cati-
vo 1u11urro o comtçaram a gritftr: 

- Olhem IA •'em o morto! 
-Parece um enterro 1 
Oa miniatroa tomam a1 1uf\1 C-tdeirA1 ·e nat au · 

ae ~byaionomiu traduz ao um evidento mal-utar. 
Nada nao 1 
Ellca h•viam de eetnr muito conte11te1 corn tal 

•OY&ÇiO !• 
11,' mtemo port\ deat1p'rar 
Ver•IC urn bo1ncm Apupado 
E nâo poder eagan•r 
Aquell b1ndo endiabrado. 

Qufr'• um con1elho ? Bac&o? 
Vae·le d'aquí ao• pinoteei 
Que o P>'O (e ioda 6 pouco) 
Qualquer dia:meioJouco, 
Ioda to ue aoo í•gotco ! 

Ora até que em6m 1 
Al6 que tmfim, que oe moradoru da rua doo 

Sap11eiro1 veem a roa calcetada A' dez anuo• que 
a rua nlo era &rr•ojada, auccedendo quo oa m• • 
choa que puchAvam 01 carro1 e carrO('a• cabiam a 
tod• a hora e a todo o inll•nle. 

Maa agora ji do aucc•de i110. 
O u. vereador ji a mandou calcetar. E é tão 

btm fdto o tc-rYiç-o que começaram do mtio para 
cima ; o que quer dizer, que • outra melade fica 
par~ d'1qui a ou1ro1 d .. auuoe. 

Regoaíjem·•• moradorca de 1lo ••ocan1ador .. 
rua. 

Toca ot 1ino1 1 morador 
~lo raca1 m•i• r,ticenciaa ... 
~: brada ent4o com ardor : 
- Viva o •ltU• vertador 
Que é homem p'ra p1ovidenci:u 1 

Arl&"lt . 

"'-. 
Caricaturas em prosa 

(Ao meu confrade Artl1ur Arrlega•) 

Meu ropu 
A• pedanteacu figura• doa p•thcticoa •pernil••• 

e .. pornogr•fl••• rormao ""' delambídu .. eci• ... 
que VRCI •dmirar na hilarianto e(arc:n patu C&•. 
nlo 1lo creaçôct d'ello 1eculo. :.Ao filho• d'•quel· 
la c1mbada que perdeu u •muqueaina'" ligu n? 
ol:>erão du Laronjeira .. , nnde um belíscador do 
e1purio, •• íoi ducobrír debai10 do ooítl. 

N'ette •jardim plantado' beira rrar•1quintol de 
couve• aemeado, conhecido por avenida da ... op· 
pre.1.tllo, vaea contemplar•• ímagtnl que len1bram 
•S11ca trA01parentet•, eeta nadK nobre 10tiedade 
dtteleARUt8 que IU rf"odl'1 OU DAI Orii&\•&lttcal 
rtu01Cieada AIÍ•rrohina baatarda da O.na Orgia 
F•nobo, ou no •armaztm do amor por gro1~0· 
nonde o hipaci lhta vende para •ioglu ,·er• ariu 
primoro•a• 

'Algumu catoavadu aio deveraa lenladorae e 
pro,•ocam 001 rit0t do corft \•aritgadu. 

Gentalha ~na que Satan orJena n·um pais de 
bananu. governado por mana•. onde predomina 
ainda oon1tlhtiro1 ac1cio1 1 pdma1 1oi111, 1tnho· 
ru mini11ra1, dr. 1-;l)')pcmh1J Juoior e maia cana· 
Jbite que protnCttO •prtetnllr DO \1Atadim do R,~i 
Sagira. 

Di1a1 calaa du .. lériaa, catA feito o preambulo 

.Alnorovolil. 

A a•:lrit Judith ~lollo pediu h ,otc1n ao pr"rea· 
1or de guitRrra, o di1c1into guitarrista Carlos 
Mat1011 que lhe ~n1in•11e o correr n •ecalo da 
guitarra 

-A actri• Thirao do Oymoa.io tenciono deix•• 
o tbcatro, afim du ir para fi1c~I do 101!0. 

O CASMURRO 

FADINHOS 
KQTTK 

Eeta noite eoobti eu, 
~lao que eonho Ho bl't'jeiro, 
Era dooo d'um aerrAlho 
Só mulher'• 1iuha ua: milheiro ! 

oi.ou.1 
Quaodo ae ealA a dormir 
E ae te.m um rico 10nbo, 
At6 um 1ypo lrill nho 
Quaodo aconla pOO-te a rir 
Sonha ás vez« qu'6 ririr, 
Oulrat vtz.te quo morreu, 
Quo foi jogar e J)<'nleu, 
Qu'era rei IA de Sião, 
Poie atú quera auhào 
E1t11 ooite tonhei tu ! ... 

Er• uma tt rra CfttitA 
Onde ludo era belleu, 
E eu aeotado a uma meu 
Comia peacada frita. 
Uona mulher mui bouita 
'.roca.va ao pé o'um pandeiro, 
Outra bella n'um terreiro 
!Jança•a muito risonha . .. 
Que grande pouca vcrf(onh•, 
Maa que oonho tdo brejtiro ! 1 • •• 

Quando acabou o fcllitn 
Vieram quatro criado• 
E com todoa oa cuid•doa 
Fni mettjdo n 'um OOl%im. 
Franramente elli uaim 
Nào tinha nenhum trabalho, 
Mu 110 entrar qual '•P•nlnlbo 
N'uma aala toda chie, 
lo·me dando um chelique .. 
Era dooo d'um ocrralbo ! ... 

~i.o \'ia atnão nttriinat 
N'e11c maldito ca1tbrt, 
Pareia mea"'o um albergue, 
Maa eram todu di•iou. 
Foi aqui, nas coüa1 /uuu 
Que me aconlou o ptldtiro, 
Le,•f.ntei-me aorr•t~iro, 
No oooho bello a pen11r1 
Poie fui 1ultdo" eonhar,~ 
Só mulher'• tiuha nm 1nilbeiro 1 ••• 

Gn 1nnll1àe • . 

~ 

CARLOS DOS SANTOS 
•N'um Serão oae Laorageireh coovertando nni· 

m•damenle, dizia o •lki Lua" ao •Morgado de 
F•fe• que não cooaentiriit o caaamcuto dd llam· 
let com •Oolore .. , porque dootro do •Coraç~o do 
Borage• exi1tia um o !\mor do Perdiçilo• por ella. 

N'rote Momento chegou a • Morgodinha de V•I· 
floro eapoaa do oAvarenlo•idiiendo que •A 'fro· 
vitqueira• tivera urna rr..é •Lua do Mol• pc,r cau. 
aa d'•A•·oaioba• ter í•llccido eu> caea doa •Peral· 
taa e Scciaa•. 

AUom. 

RECEITAS UTEIS 
Pa1·a o extermlulo <lo• 1'tüO• 
Eatee teniveia roedorea aobretaltam muilA• \t­

zu de noite diverau pe.oou, que gritam j •lgoo· 
do terem ladrUet cm ••11, • catragam tudo qu•nlo 
apanham perto do aeu focinho. 

Para combater estea terriveia 6iclti11ha. ~g•·ae 
tm meia quarta de toucinho de ''*Cca e pôo-e~ ao 
lume deolro d·uma írigideir<t de barro. 

Logo que u1eja brm dtrretida p@ga·•e u'um• 
colher de eopa, tirllm ao dou colh•rad•a o C• llo.:a· 
•e cote liquido dentro d'uma uixa dt pboepboroa 
vaai1, maa tendo o cuidado d~ dei1ar aberta a por· 
ta da earvoeira D'abi a meia hora vae a pe .. eoa 
ver ee lt\ eatã algum rato ao pé da c1iia 

Se aaaim íõr vae-ae p6 aule pé, buecar um peao 
de 20 kiloo. 

Logo que estiver ao pé tio bichinho atira·1c-lbe 
com o peso. 

Aoaeguramoa que 1e o proo apanhar o rnto cm 
cheio, ficarA morto inatantnn(':unentc, e o quo acvn· 
tecerá a todoa que forem npanh•do• pelo pc10. 

Para maior certeza da morto d'oeict auimtu•a é 
conveniente fazer cata opernçlo depoia d11 me'a 
noite e um quarto. 

Cni-1no n . 

N~ FESTA DO .\NTlllRO ... 

- J4 di11u quo nlo pouo ! Que m011J\da, 
- Mu 6 a minha reata ... um bllberinbo ... 
- Otmaia Ít'ata d'actor ! isso é e.topada 
Prefiro a iuo tudo um boni aomnioho . .. 

- i;' ptna, francamente. oão qu.'ttr oada 
Calh1va me C:lo htm o 1eu bAguioho, 
A ptç• como oabe, 6 ar.mada .. . 
- \'oct, com íraoquecioba 6 tio meiguioho ... 

OG cA um camarote, aeu ma1ôto 1 
Talnc do qutira crêr, deu me no gõ10 
Por mim a 1ua vida não entorte ! 

- Obrif(&dinho 1im, aempre 11.1 di1põr .•. 
E ulo oll'1 ecc um brinde •O pobre aclor ? 
- Apanha me o bag•1i11ho e ut• com oorle ! 

Plo hlrln4e . 

O NOSSO GORREIO 

D. Chioott - Mando a morada para !Lo euviar­
rnot o •alm111nach•, como brinde. 

/Jtk:a. il'Ortal1ça1 -O jornal veio devol•i<lo1 
01 correio• dizem que o ar mudou de ruidencia. 
M•ndo a ll0\1& tnorada. 

J . O. Moreira (lletubal)- A a11ignatura (: aoa 
tri1ne. ltea (151.J réia.) 

L. A. de Souu.- O ar. é •peitudo•? Que rela­
ção para o para o pae do •Ü11murro ! 

Viromi paptl - A' raça doe viroacas perle11 e 
você, e •p•pt'l• lambem aabem a, que f, poli j4 o 
encou1rau101 & fizer aerviço atrai de O. ~Jaria. 

& o oome e 1norada com que a11igoa a •linda• 
carta que not f acreveu, rosa.em aotbtoticoa, o noa · 
to •!lei• rttpondia-lbe ' lettra, oolo com & peona, 
mae 1im com o 1tu ••ceptro de marmrlleiro. 

Angrlo.- Pode enlrar,mu 01erna de forma que 
lodot entendam. 

F I N AES OBRIGADOS 
Nloo. :uoon, Bl«o, Moca 

O 1a1queiro Bento Nico, 
Nun~a fia, oio teO'I f'OCO, 
E ae qualquer lbe abre o bico, 
Apanha logo co'a mo.ea, 

l'.m podendo eu logo nico ; 
A velh• fia na roca; 
Quem ee e11torta npauba bico; 
Nlo uaa o caloiro moco, 

E llsto, 

D. Rnlle va . 
Scraplito Sarda Nico 
Que fiava '°"' ter rota, 
ApOn' ou tremtndo bl'co 
E ainda levou co'a moca. 

D. Ohloo~o. 
P'ra cear, minha avô largou a roca, 
E diuo ! - Não me tragam pio de bico, 
Maa nilo ae eaqncçam de trRser a moca, 
Poía cmquenlo a comer, 16 depe nico. 

A.oltarat. 
Fu fi1r ? Nem um aó ttico, 
Pdrtiu·Se·m& o 60 da roco, 
Qutm p'ra tal abrir o bico, 
Ap•nha hgo co'a moca. 

Frei Tnn@o. 
Um pard1l cbamad 1 Nico, 
Que vein do Cabo da Roca , 
'l'inho Ião • pt>qutno• bito 
Qut parecia uma moca ! 

T r ocn Tlncns. 
:-\o retiro do Zt Nico 
Ao ~do Cabo da Roca, 
Ap•nhd t~o gran~e bico 
Que (ui eurado com moca:. 

Rio R osa. 

D't1IA ve& nilo bo quadro d'honro porque acha 
rr.oe tod 1 oa finae1 bem fo11oa. S6 não publicamca 
111na quadrl\ que ae p•rdeu, m•s o eeu auctor que 
1'Clame que lhe da,.mos a publicidade en•iaodo 
"º''º orittinR.1. 

MRie fiuaee, pnra o numero carn1waleaoo do l'a1-
,1turro. 

Otu. LU 1, Dooln, C hlo ht 
U\!apoudtun com graç", mAa acm muita porcaria 

porque pode cheirar mal demaia. 



()•••·····················•·() 1 t$ TBEATno D. AKELIA 1 
~ TODAS AS l.'(Q I T~:S s 
~ ~ 

~ VENUS .._ ~ 
1 O maior socc6Sso tbeatral 1 1 
C3•t t?t•t•t••ttt•t••ttttffftC3 

THEATROS DO PORTO 

S. J oi"io - No domin~o ( cAntou-•c n'e•· 
te tbeatro •opera •Uon b•llo in m .. c1her•• e ter­
ça·ít~ira G a •African"• qtto teve uma e1ecuçlo 
mau.viiboul. 

O tenor Bicl o barytooo Clavcri foram muitu 
acelamados. Sklakotk, Ro11io Qucriol compsrti­
lbaram t•m bem doe npplauooe. 

Agnltl d'On1•0 - ltMlílOU·IO no quính\· 
ídira 11 a festa artistica da dl.tincta RCtrii Cioi· 
ra Po!ooio, com l\ reviata •'rirn tim por tiln ti·n • 
<1ue foi coroada do maior exito. 

Esta laureada artista foi muito t1ppt.udid•, •• · 
sim COIDO Sormcnlo no pap 1 do r.ucc• o qual 
manteve a plateia u'uu>a coo1tantc garg•lh•da. 

01 demn11 arti1tu 8(111'rivci1. 
Cario"' A I b o a· to - Ficou 1un1ferida 

para o di• 17 de ccr~ntc • fo•I• •rlietic• d• kOD 
til actriz Maria l'in10, d•vido' mi•·tn·tci•e do 
•Sonho da putora. cllnr muito •l•U•da. 

O 1ceoario é pinlado pelo lourcado 1cen g.a 
pho Eduardo Machado. 

A acena do 2.• acto que t••pr\!aeuta uma mon· 
tanba, dizem que é uma vctd&1le1rR obtl\ d'tute 

n e1 Fera. 

.A.O SELFOl 

MO'I'& 
Lá no ... 1~ da 1'rindadt 
Nl.o ha °"''º m•Ü boill.o I 

OJ..08A 
E' u1u grande raridade 
Não 1e 'er com ctrlo por 
Ao tom do banda a d•nçar 
Ld no 101<10 d<J Trindode. 
Dança com muha hab'lidade 
Oeede o mazi:u p:ingAo, 
Ao g1lopo brcjcirilo ... 
Dança tudo, tudo a fundo, 
Crei·o "té, quo em todo o mundo, 
Não ho outro mai1 bail<!o / •.. 

G cunctlhítOJil. 

Conata quJ 01 arti1t<1 da Rua do• Condo•, vol· 
tam DO\'Ameote pllrR a feitA .• 

O actor-c•nl?r Raposo cada voz tom mai1 babi· 
!idade. 

O actor n b:Jcbo ''"'l íormRr umH. eornpaohia, 
compoeta com toda a b charada do J•rdim 10010· 
gico. 

Oiue-uo1 bontem um grupo de c.valhciro1 que 
o actor J oaquim Va& mai1 parece um tourei~o 
que um actor. 

EPITAPIIO 
Aqui ju Jo>é R.,1bol1 
Que u1ou d um el~sir b.-llQ 
P'r• teu cabello na to/la ; 
MH morre J 1ctt1 trr cabtllo 1 ... 

Pio •ro AI. 

e.~~~::;; 
CARTAZ DO •CASMURRO• 

D. 1'J:cu•la- l:lomlct. 
D. Atuc llu-Vcn11. 
Gymnn><lu - Mc1h c1 e aprendi•c•. 
Priu o ipo Jtc ctl - O Allno pa11ado. 
Avonlda-Qu• noito do nupcia1 
Rato - O CAp1tào domouio. 
Col y,,.eu d o"' l:toor oloR Grnudo 

compangia equestre, gynu1ica, ocrobatíee, tomlca 
o musical. 

O CASMURRO 

&f .A T § TA ÇÃO 

ClllR\D.lS 
Eu• phraso 1 

(Cbauda em p~rue a prtmi•) • 
( Uetribuitào •os collegu F<mJuioha1, Canntia 

noú MewdOI e E/..MO<)(Jrtno) 
~. egTrja, ca1hedral de Brag•oça, utive cu 

uta aemaoa - 2, 1. 
Uollovo. 

Todo• temo• aqui por M'r gene o o cato peise-
1, 1, 1. 

Bt<'hnt:o. 
O animal applica o aeotido para o coei nheiro-

1, 2. 
Gno•mludo. 

O alvo tem a cara do peeego - 2, 2. 
S u rp1·o zn. 

Nilo 6 • l i, cate eeot imento da bilheteira na co· 
eiuba - 1, 1, 2. 

Adíto. Evu, •t Abo l . 
·rf!m a cata no tormento e.te homem - 2, J. 

l-Xo1·ouro a n1 . 
Este homem 6 de Albtrg•ria, e ellé no l'orto 

com outro nome - t, i. 1. 
R o t Avl. 

Está no corpo, na arvoro e n~ cabeça - 2, 2. 
R c.- l For a. 

(0.flutcida ao mt" amigo .io•d J . .<l/J1lla) 
1!11e anim•I 1uepende esta raça - 2. 1. 

G ulhoto. 
( Ofjertcida ao di•lin.W cl1aradi•la "'""lld Morau) 

A vogal lraueportR o aangue p•ra eete cereo I 
-1,2. 

E. Raano l!I. 
(Jl.. ) 

O oober•no matou uma leôa e deu a a cote eh•· 
r adiat• - 1, 2. 

U o a n ooo. . 
Tap• cera nota tcimoeo ! . . . -2, l. 

o., C na·rls. 
(.do mulrt .. fo1quinha•) 

T ome e11a pl•nta homem e nio aeja gro11eiro 
-1,2. 

El Uauooodoto . 
Apoquenta com magua ett'" •·tentilio - 2, 1. 

Pio A..·e lol. 
O instrumento acoa p •oh• eete emito no tttabo 

looimeo~ - 2, 3. 
J l u llovo. 

Aqui eeta nota o uota ía1 eilenci> 
EI Sua·aploplndo. 

Aodom aqui na apalih3 do peis• - 1, 1. 
Sot.tarn. 

E' grande e eetá •legre no 8ª' i~o o capacete 
- 1, 1, 1. 

Dol 1< Mc•udo ... 
No j•rdim de Snnla Cotharioa ba llvr.'t p1>rn 01 

péa - 1, 8, 
llo l A.vi. 

A v gn l tem prttzcr u'o to incz - l, 21 

'.Pio Aro lnl. 
U homem tem pozar de gral'•dor - 2, 1, 

S n1·1J1•c.zn. 
Era de metal e de Boj~ o tal cinto - 2, l. 

A lqjool . 
Aqui oào é tua ella terra. - 1, 2. 

Blcbntn. 
A parto poaterior do navio, le\'ROCa e 1ubre1ai. 

- t ,2. 
H orcoroo.n>. 

Calca a parenta do remate - 2, 2. 
G uosmlndo 

Eeta egr~Ja no bilhar é tempero - 1, 2, 
Golh ê t:o. 

Crosccn "tc 
Com um pequeno - que tirei á - dei uma -

o'um gato. 
X . Y.Z. & C.o. 

Au:.:-mc ut:uUv•>"'· 
A deu a• ia o 'uoo coche pequeno - 2. 

Alejoa.l. 
N'eate f·ucto ba um caroço - 2. 

Ot•ni;tno. 
\'ae oa Í••nte da bandeira - 2 

..Fo squlnhu. 
Eloot1·l ca 

Ide buacar o manto que cetá no arado - 2 
J;:t-Monooo.dc t:o. 

• Premio 

U •n dlccl.ou orl o d o l!lynoo y-
111.ol!t e u <.u1d .. roado e an J-'Orooll· 
nu a.a o p1•ltn oi 1·0 d oc1f1•ndo1• 
q n o liOl!i o uvinr o. d oolt1•0Qllo 
at;é qun a· tll feh ·u 1 4 do 001·­
r o nto. 

Addlclo u1Hhu• 
(li mtu 1ol;•i•h•) 

llez - ~ _ ,_ 
Homem -2 

E ra•c-w I osl!lel!il. 
P ot•ouon y 1no 

(0//trttido ª"' dirc ·wru,<U1i9,.••lt1, eharadüt<U • ª"' ltiwm do CA:SMIJRHO) 
A toda a terT& 6 oll'<rttida uma toca - 2. 

llákt\raká. 
T o l "'l >h o nto u 

-Trio> .. Trim •.. 
- Ett• li? 
- .E1t .u. 
- Sobe que a Rita qutr que tu adore? - 2 
- Apro•eite que •li• ttm •m .. ,. .. - 2 
- O peor 6 que eila quer Ir pura o 8r•1il. 

Gnolilmludo. 
Xu toron 1 n.dn. 

E11ou eu1pc1100 - 2 todo• temo• uo corpo l e 
b veiee 6 uarigudo. X. y, Z . & C .• 

tOGOGRIPllO 
Por l o"ta·tu!f 

(•&01110 do Pedro Machado•) 
•Tributo do 1·econhecimcn10 ao mc.i irmlo• 

•O awigo Artbur• 

Algeb>ico teludonte de mã •not .. - 1>, 8. 
J ogava quanto tiuhn - e o que ºªº tinh•. - 4, 8 

ll', 19, 2, 8, 
Porque perdia quanto á mllo lhe •inb•, 
E quonto lhe empreitava o ••gi,ta•. - 19, 3, 1, t 

17, 71 4, n, 10, 6. 

Um dia a p•ci~ncia an• pau 1e •tegota ;• - 9. 7, 
12, 16, H. 

Mu ello 1c1n p•rder jAmai1 a •linha. - 10, 8, 15, 
7. 8. 

• Jurou• nlo mai1 - catar o'&\uell" vinb11., - 20, 
i;, 7, 18, 4, 3, 8, 11. 

Fauodo cru• oa porta da bato1a ... 

E foi fiel i jara - 1im, 1tohoru ! 
Porque o bom do orapu• ulo jugou 111ai1,-l4,>t, 

n, li, 6, 18. 
Emquaoto andou aem mMH e ttm v•loree; 

Mu quaudo herdou do p•e bon1 ca itae1, 
!\o jogo 01 foi •largar• Sobei1 ·- le "'"'•-22, 6, 

17, 10, 15, 8, 10, 16 
- O que indic•va a cru& ? - S1gna1 do m•i1. 

E r>'<'l!J I o .. >.<e!IJ. 
Eul11: •n t~ por lnl o luo9 

Ji0Tõl'E'1pj'PjEjS1p1 ~,, 
kTliTi 2T2i ii 11 '11 l 1? 1 3 
---·-----A" c-h-;,;.at. 

Pc1·11:untn .ElllyQ:mnt t on. 
Qu•I ó o largo do Liebo• que IM> doie tituloe? 

Rol Avl . 
llAÇ \DAS 

T h o n "trnl 
NEM RATOS 

ZéMol'obo. 
Gooarrnphloas 

Jo.'ormAr 01 uome1 do torrna portuguezae com as 
letru du 1cguintc• phrAtu : 

RIMEM ALI 
Xnves. 

EL SANTO DE MAGRO Bl\AÇU 
TyJ>oica·o t>l>l('Olô< 

A Tf:ttl'SICllOUE 
- - jorn&-CI __ _ 

Alc-jonl. 
(- Dedicado ao mtu amico Ero~•to L. P. Coita>) 

PORTrGU 
e UE U. UllLOS 

.ftnbooa•. 

NOTA 
NO CORPO 

.Rnllevo • 
6, li, J.• V. aobcrooo e. b. amph1bio ! 

l l 1 1 1 I 1 
1 
l 
1111 
I 
1 
1 

11 
1 1 

1 1 
1 1 1 l 1 

1 1 
1 1 

Z6 Sepol. 

TA 
1 1 

0Ar n1e11. 
AA XYZt' ""' X PO n 'r am AA 5() 

•mphibio - r 100 +, AA. 
LOOOlilO t• & Noh-. 



.Almanach illustrado 
do C.ASMUBBO 

J• íoi posto ' venda em todo a• Livrarias, ta· 
bacari11 e lr.iotquu ute soberbo alman cb. 

Ei1 o 1ummario d'e1t• bellcza, que •ptnaa ~u•· 
la MI réi1. 

Era p 'l a c-t"rll\, (1ont10 - l .. gog ipbo) -
.Julao do a ono - q u ottrtut d o• 1.Ue· 
z••• - U orrnw a C"nmpo • - Dlau• e m 
que •uto p rolt lbtdu• o• e•Pt"c •a~ulo• 
p ubU C"tH' -· it;pttcrnmma - F e ri a .. . 
Flaitello (,·troosl - Maré• - F.cllp•e• 
- Dia" de a r and e •"'" - D ln• mai o · 
r c•• d o utuau - A u• o r t a h 10 (toneto) -
lJ ruo 1rnrttda (..eno1) - ,. ,. q u a l ro e• 
l n t'6"" (v~no• illu•tndc•) - O .. ., ... ,. llo­
caué oo seu roonolnl(O Um t1cri11tor ttltbre I (en· 
gr•t•da pbo10~1arnr•) - o enu~ loppe 
(co11to em 11ro1R) - Cac11\ d rR• -.eparndft • 
- Cohuu1 dn ' ldn (eonto em vcr1t', com gr.a· 
vura) - O• 11·e• l u•ljoN (conto cm proen) 
- llillh · cue .. - l'ft<linh.,,. - n ec:el lf• 
c ulh1n r h, - .A 1nu l hcr do meu nn.t15u 
(conlv) - llic<' ç iiu llNll'('al h n , O dtmo11io 
em CCllll - f..:()bCO• llt UtlU# - l l'udo ltO''º 
- C1u11n ur1·0• (tOlll\to)-R t•ceUn• u u•l 8 
- Nt• 111 ru n l • lltHU ltioo ten• (to11ctilho) 
- º"""'"" (conto em proea) - E 11 l ll .. •hlo 
- Ane duc>tn• - I JO{rOIJ'1•&1,h oN, Enygmo• 
em verto, t111){)graphioo11 clwruda1 em phra1t1 rt<lu· 
1id"'' augtt1tnt41liva1. tlc .. . 

Pre ut lo - O ch~radhtR que uoa en,1iar as 
dccifrac;Ü~• de to-i ae 11 produl'Ç•)ee eny~maticae 
publira\I•• u'eate ahruuu1th1 tem direito o.o premio 
de U 1n o l tJ u ct;4; do on'l!O, pa1A. manta. 

Cato h1tja mai1 <le um concorrente, fãr·ee·ha o 
aorttio peh loteria da ~anttt Cnta 

Ao decií.açôu •~r.\o pu'>lica•la• no n.• 41 do 
Cotmurro, de 8 de íe•ereiro 

Attrcm·te que h tm rnuit-. tempo. 

JAZIGOS 
Subterraneoe e de ca~ll• de :lOOIOOO réi1 pora 

cima ba Íeiloe e Íuem·te A promplo e 8 pre1la­
çiiet, para Litboa e provinciia1; urnaa para o 1a­
d11 e adultoa; Cbritlot e culic;ae• em marmore. 

IO:m:lluR d a Atrttna m pf"ú o .-1 * 
JORGE A. DA CllUZ 

Joaquim Domingos de Oliveira 
C<,M 

ARMAZEM DE VI DROS 
Cbri.1ae1, v1draçaa, louçaa, jarras, can· 

dieiros e outroe objtictos. 
Vendo vidros para carrung~ne o nrmaçil•S 
de lojas e m.\oda pôr vidrvs em c8ixilhos. 

Vende por atacado e a retalho 
4.6 - R n u <lo f"o;. :Pnu1o - -<.l~ 

(Pro:z:imo ao Arco Ura11<le) 
JO~B \ U:llNTE ll'OLl\'81R 1 & C. ª 

RIO SECCO-~~ 
Antigo& fóroo1 ele cal e mAlto. 
Cal em pó e em pedra "' n htuquee. C••e•lho, 

morraç•JÔ~aBit;~;~~I~'~ i.,..A=To7-::·~,_e.=-F.-··--
0FFICINA de cantaria e esculptura 

Depoaihrio1 de lodo• O• producto• tfrRmieoa da 
FABRICA DE PALENÇA 

31. Trn. do Corpo Saolo, 33 
1, li. ~º'ª do Carnlbo, õ 

Depoaito de maleriaes para eoollrucç.to 
R· 24 DE JULHO 

(P rHI .. AO Cl••r•.i 6ore -.arla'-ttro.) 

-ílTONIO JO~E UOREIR-A 
com·o mcina de cantaria e estatuaria 

Maueoleua, sadrt.1tt1 e 1nann rei 01cioo1e1 e 
telraogeirv.t para moveie, bal Üt-.1 e frentea de U· 
tabeleeimenlOI. 

16, Rua Victor Cordon, t8 
Lagedot 4'cant.Ari11 para tod11t1 a1 conatrucçüee, 

tub,1 de gréo, cimeolOI do Portland, pouolana 
dos Aço,,,._ 

ot1>os1ro Roa 24 de Julho (A Ribeira Jlova) 
B•••lto para calçada•, ptdra para c•I, telha e 

tijolo. 
Deroeito em Paoo d'Aroos 

ALMANACH D'O 

O CASMURRO 

Antonio da Lnz Sonsa Leal 
Latoeiro de folha branoa 

Empreiteiro da Co'Dpaobia do Gu, encarr•g•· 
1e de eanaliaaçio de agua ou g ... Encarrega •o 
por empreitada ou jornal de tod<'9 os 1r1balho1 
perteoceotta á eua •• let quer ein sinco, chumbo 
ou ferro gah·aniaado. 

llua de S. llarcal, 47 

DEPOSITOS 
DE 

MArnRIA[S DE LONSTR~C~AO 
De F. H. d'Olivelra & e.• (Irmão) 

628 - Rua 24 de Julho - 6 2 
Numero teltpl1onieo, 128 

Med(•iraa nacionae.e e eatraugeiraa. Cont1tria&, 
lfl~edoa e catcõea. Fabricas de cal, ladrilho11 mo· 
ea1cos, potvora e exvloraçAo de pedreirna no Cn ­
eal do Alvill>- Alcanrara e l'•ço d'Arcoo. Expor­
taçi\o para a A friea, Braiil e Ilhas. Escriplorio, 
Uua Vinte e Qu•tro dA Julho, 632. _ _ _ 

LYRA CARVALHO & C.ª 
Commlssões e consignações 

Cimentos naeionaea e catrangciroe, ladrilht e, 
azult.'joa, mosai(.'.08 em todos oe padrões e iitr"r~o· 
tea outros materittea de coustrucçào. 

Uoicoe importadorct do bem coohecido cimento 
u.area ELEPH4..NTE. 

CHI.ADO, l.10, 2 • 
Ttlt phooe o.0 6\J9 ___ _ 

ESTl.NCI.\ DE KâDEIBAS 
DE 

Jacintho Soares 
da Mim Pereira & C.A 

Roa da Boa Vista, 69 
! reada do predio qce foi de ftrrtira Piole 

com 1tnt nlia para a R. \ iole e Qoalro de Jul~• 
Teltpbeue a.• 216 

Sortimento de madeiras o maia completo que 
c.siltl! em Lisboa, para conatrucçõe1 eivi1 e na· 
vaea e obras de marceoa.ria. 

Pr ço& muito resumido1. 
Gran1e deposito á Pampulha 

DUAR1E MOREIRA RATO 
EPOSITO DE MATERIAES DE COMSTRUCÇÃO 

CAMPO DAS CEBOLLAS, A· R 
Ll:SBO.A 

Ca11tariat, tijolo, lei/ia de Mantlhà t Alhandra. 
tubo1 de ,qrél e de barro, cimeuto, pouolatta, areia, 
cal, arultjo nacional t e1tra11ge1ro, U}olo e barrn 
rtjraclario, bacia•, tideJ•, lac:ator1°01 em f.,fo,,ça e 
pó dt p<dra, ladrilho ctromico e hydra1Jico. 

SUCCURSAL EM PAÇO D'ARCOS 
L " r"o d o S ah·a,·idn" 

Francisco do Nascimento 
Latoaria àe folha em branco 

e trabalhos em zinco 
37, Estrada de Campolide, 38 

FABRICA NACIONAL 
DE 

Papeis pintados, 
couchés e de luxo 

25. Rua de S. Stbnliit da Pedreira, 27 
DEPOSITO 

102, Rua Xou de Almada, 104 
G r&ode sortimento de papei a nacionau e et 

raogeiros, oleados, tapete~, mo\••ie e eetofoa 

José liguei dos Santos em Commandita 
SUCCl!~SORKS úE CAt.J,ADO & C.1 

Ttlepont, 603 Ttltphone da r. brin 87~ 

Papelaria Palhares 
TYPOCRAPHIA-LITHO CRAPHIA 

Grande sortimento de ar­
tigos para escriptorio, engenharia, 

archit~ctura e desenho 
t'orneetdor1s da, priaripats rrparliriirs do Estado 

141, RUA DO OURO, 14-J 

MANOEL JOÃOZDA COSTA 
DOURADOR 

14t, ROA DO SALITRK, 143 - LISBOA 
Euc..rrega·•e de dourados e pinturu ero tgre­

jn&, 1t1l 11 o cbrat roe, mobilitae e molduras em to· 
dot 01 g(lnrro1, imagon11, adresau e ornamenta· 
çôc1 ._.,n Cllrlão! pattll otc. couC-ertAm·ae Jouç.aa de 
todt\a as queli<h•dt11 ~o_ fl. maxima ~.~~~Ç~.~.: .... 

ANTIGA DROGARIA 
DE 

A. CJa1•valbo J. 011 

Sl:ICCESSOR 

JOS~ HENRIQUES 
33 - Pra9a das Flores - 33 

LINHO~ 
Olco1, tintati, ve1ni1ee, ge11oa, cimento, enxo· 

fre e tudo m1ie inhcreute ao aeu commcrcio. 
__ l_'rtços iimitadisslmos e para reTeoder 

EMPRESA FABRIL 
Augusto Prestes & C. • 

SUCCESSOR 
Fornecederet de Suat M1ge111de1 e das repar­

tiçõe; publicai, (abricaotea e importadores, em· 
prt!ileirot de e1mali1a~•· Officinae mecb1nicas 
dr eerralheria, torneirot, m1rceneiro1, nikelagrut 
e brouceador. Fundit '.o de melae.. 

23 a 41, l!ua do lnslilolt fodastr:at 
ESCRIP fORIO E A~MAZE M 

38, 40, lloa da Boa \ isla, 42, 44 
•relepbonc n.• 4~8-Eudereço tele~rapbiCt', Nl­

KEL. 

ERNESTO EDUARDO COTRIM 
COM OFFICINA OE 

SERRALHEIRO E TORNEIRO 
13, Rua dos Industrlaes, 15 

( A. ' n1a de O. Oarlot J) 

Enc&rrfll)A•IO de todos oe- trabalhos mechaoicos, 
civia e agricolu 0-rande vnriedtidc dt! desenhos 
tm ferro hunioado e fundido. pRra gradeamentos, 
corri1nüee, gl'ft.dca pllra eeeadne, portões, clan· 
boins, catufns, etc., tnmbem const1 ue tod a as for­
rnmentU putt f•bricaa de conaervaa e officinas dt! 
JUHileiro. Sl\titíRz tod :H as encommendaa para Lia. 
boa, A frica e Bru.il, com n maior perfeição a pre . 
çoa redu1i1lo1. 

EST ABELECJMENTO 
OF. 

fERRAGE>~ NALWNAES E ESTRANGEIRAS 
DE 

Vi uva Thiago da Silva & e. A 

9', Praça de D. Pedro, 95 
Ofticina.1 d,, acrralheria e de do 1rador e bron­

zeador de metae1-Prcmi1do na Expo•içào lodus­
lri•I Porlugucca de 18~3 com a medalha de gran­
d' merito e meotio bonro11 - Gntôde sortimento 
de talherea com cabo d'ebanol metal brauc J e crie· 
tofl.-, caoivtter, 1hetourat, bandeja., serviços para. 
cU e caíê e:n metal braoeoe cri1tofte e outros ar­
tigo• para uao dome1tico. Eitcutam-ee trabalhos 
para graudt1 e pM1uen11 conttrueçVes com vari•· 
diMimo 1ortimrnto de artigo• de ornamentação em 
todo1 01 genero• e e11ylo1. E1po1iç<lo permaoen~. 

BSCRll'TORJO 1! DEPOSITO 

Rua das Portas de Santo Antão 

LA~IMIRO JOSÉ SABIDO & IRMÃO 
Eslrada de Campolid e, 16 L 

Forno1 du cn.1 n mauo e a ca1vtlo. Cal em pe. 
til pura ostuquoa o ombRrquias mat,riaea de 

~:ou etrueçllo Alvenarias, vidrai;o, granito e areia 
d11 tnrrn o do Alíoite. 

Fabrica do ProductoaCeramicoa no novo Bairr 
tio <.:a1npolido. 


